
Algumas dessas pessoas 

não só acessam esses blogs 

e sites, como são responsá-

veis por atualizar essas 

postagens, o que mantém 

um vínculo ainda maior 

deles com "suas casas".  Os 

temas abordados são, em 

sua maioria, sobre atuali-

dades, tais como: chuva, 

seca, reuniões, mutirões, 

eventos e datas comemora-

tivas locais, como foi enfa-

tizado anteriormente. Es-

tas postagens e assuntos 

fazem com que as comuni-

dades ganhem olhares di-

ferentes e visibilidade fren-

te aos internautas.  

 

Os jovens vêm cada 

vez mais demonstrando 

interesse em divulgar e 

comunicar acontecimen-

tos em suas comunidades. 

Os blogs e sites têm sido 

ferramentas importantes 

para abordar temas de 

interesse da juventude, 

dar visibilidade a proble-

mas que precisam ser re-

solvidos, interagir com 

outras comunidades, a-

proximar jovens e ex-

moradores que se encon-

tram em locais distantes, 

dentre outras funções.  

A inspiração para a cri-

ação destas ferramentas 

cresceu em função da ne-

cessidade de aumentar a 

comunicação entre os jo-

vens, para a realização de 

uma série de atividades, e 

dar visibilidade aos acon-

tecimentos no meio em 

que estão inseridos. Essas 

páginas têm, cada vez 

mais, ganhado espaço, 

por serem simples e esta-

rem inseridas na rede mun-

dial de computadores 

(internet), proporcionando, 

dessa maneira, que  determi-

nada informação esteja dis-

ponível a todos. 

Pessoas que, por qualquer 

motivo, deixam seu lugar em 

busca de melhores condições 

de vida, acessam estes blogs 

para de certa forma se senti-

rem mais próximos de suas 

casas. Assim, não deixam 

suas raízes, e contribuem 

dando visibilidade às ações 

daquele lugar, sobretudo, 

festividades, acontecimentos 

culturais. 

 

Jovens e comunicação comunitária 

Maria Paula, José Rodrigues Sobrinhos (RN)  

    Oclécio Ferreira, Cacimba Cercada (AL)  
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"A composi-

ção só faz 

sentido quan-

do sai da ga-

veta e é divi-

dida com o 

mundo". 

(Betinho) 

Nesta Edição: 
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“um grande 

passo na 

consolidação e 

articulação 

das 

mobilizações 

em rede”. 

“...Esse lugar foi 

palco de muitas 

histórias...”. 

COEP realiza Fórum de Lideranças Jovens em 
Campina Grande (PB)    

 
Ceiça Campos, Quixabeira (AL)   

Fonte de água natural da Comunidade de Oitis, 

Município de Milagres (CE) 

 

Paula Lima, Oitis (CE) 

O Pinga é a deno-

minação de uma fonte 

de água natural, loca-

lizada na comunidade 

de Oitis, a 14 km da 

cidade de Milagres 

(CE), e que pertencen-

te aos membros da 

família ”Ferreira”, 

moradores da locali-

dade. A fonte existe há 

séculos, e segundo os 

habitantes mais velhos, 

ela nunca secou. Rece-

be esse nome devido ao 

fato de  “pingar gotas 

de água” diretamente 

das rochas,  indepen-

dente da época do ano. 

Além dos morado-

res da comunidade, o 

Pinga recebe vários vi-

sitantes que procuram 

admirar sua beleza na-

tural, para tirar fotos e 

aproveitarem para tomar 

um bom banho com a á-

gua mais gelada e natural 

propiciada pela fonte. Es-

se lugar foi palco de mui-

tas histórias, pois como 

não há restrições ao aces-

so, todos têm o direito de 

ir e vir, desde que seja 

com respeito e preservan-

do o Meio Ambiente que é 

nosso maior BEM! 

O Fórum de Lideranças Jovens con-

tou com a participação ampla de repre-

sentantes das comunidades e assenta-

mentos rurais do Semiárido, e deu um 

grande passo na consolidação e articu-

lação das mobilizações em rede. A me-

todologia adotada para a abordagem 

dos temas no fórum, com palestras e 

oficinas participativas e acessíveis, sub-

sidiou de 

maneira 

significativa 

a fase pós-

fórum, que 

está sendo 

marcada 

por ativida-

des teóricas 

e praticas 

nas comu-

nidades, realizadas pelos jovens que 

representaram as comunidades no Fó-

rum.  

O evento fora de uma importância 

ímpar, os jovens comunitários realmen-

te estavam inquietos com a fase em que 

a rede de jovens se ampliava e tomava 

novas proporções. Puderam mesmo 

sentir o peso de suas capacidades in-

vestidas, planejando, de fato, ações 

concretas em seus retornos às comuni-

dades. Enquanto jovem, posso assegu-

rar que o fórum tem caráter capacita-

dor, protagonizador, humanístico e so-

cial. Tais características desenvolvem 

em seu público-alvo as condições es-

senciais para um investimento social 

transformador. 

I n f o r m a t i v o  d a  R e d e  d e  J o v e n s  –  

“...Enquanto 

jovem, posso 

assegurar 

que o fórum 

tem caráter 

capacita-

dor...” 



P á g i n a  3  
V o l u m e  2 ,  

e d i ç ã o  2  

deveras hoje se vê, lá naquele 

antigo curral 

plantas vividas, agricultura 

maestral 

Nossos braços fortes vem e 

vão 

Naquela enxada, abraçada 

em nossas mãos 

Nossos pés então, por vezes, 

beijam a terra num descanso 

sutil 

Nos retalhos vivos de união 

Encontramos na terra o ber-

ço, a tradição 

Mais que nobre trabalho fa-

riam nossas mãos 

Enaltecer parte de nós, em-

bebida de suor, do sol, do 

chão, 

Cultivar o solo, o algodão 

beleza outrora até mesmo 

rara 

Que por muitas horas rastejam a 

terra, numa marcha de passos mil 

Nobres, ofegantes, gigantes 

São nossos destemidos comunitá-

rios, nos recantos deste Brasil 

Como não saudá-los honrosamen-

te, conscientemente 

De um trabalho que nos humaniza 

e faz-nos ser mais gente 

 Em dezembro de 2013 a comunidade Quixabeira, através de seus agricultores planta-

dores de algodão, realizou mais uma entrega de algodão para a Fábrica da Pedra – Fiação e 

Tecelagem S/A, localizada no município de Delmiro Gouveia (AL). Foram entregues 2.975 kg 

de algodão na rama, quantidade comemorada por todos, pois a pluma de algodão foi de óti-

ma qualidade, com um aproveitamento chegando à praticamente 40% a cada 100 kg de algo-

dão na rama. 

O algodão foi comercializado no valor de R$ 5,65, outro resultado importante nes-

sa safra, pois está sendo o melhor preço comercializado pelos agricultores de Quixabeira até 

o momento, desde quando o cultivo foi implantado na comunidade. Esse resultado estimu-

lou ainda mais os agricultores, inclusive no incentivo a outros que não plantaram nesta safra, 

mas que, com os ganhos obtidos pela comunidade, retomaram o cultivo algodão. 

Para a entrega na Fábrica da Pedra, houve 

a articulação do representante da comunida-

de Eraldo Campos junto ao poder público, viabi-

lizando a disponibilização de um caminhão para 

o transporte da safra. É importante para a co-

munidade as parcerias no momento da comerci-

alização, pois reduz os custos de logística para os 

agricultores.  

Comunidade de Quixabeira obtém ótimos resultados com a safra 
de algodão 

 
José Murilo Siqueira, agente local do COEP 

Agricultura familiar e algodão: os passos e uma cons-

trução contínua 

Ceiça Campos, Quixabeira (AL)  

https://www.facebook.com/eraldo.campos.73
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Parcerias: 

Fale conosco: 

rede.jovenscoep@hotmail.com 

      Nesta edição, o Informativo da Rede de Jo-

vens  -  Comunidades Coep Semiárido, reser-

vou um espaço para homenagear um sociólogo 

e ativista dos direitos humanos no Brasil, e que 

foi de extrema importância, no que se refere à 

luta pela cidadania contra a fome, a miséria e a 

pobreza, que inclusive foi um dos seus mais im-

portantes projetos. Herbert de Souza, popular-

mente conhecido como Betinho, nasceu em Mi-

nas Gerais, nos anos 60. 

     Ajudou a fundar a Ação Popular (AP), movi-

mento que atou na luta pela implementação do 

socialismo no Brasil. Formou-se em sociologia 

pela universidade de Minas Gerais. Durante o 

golpe militar de 1964, passa anos exilado. Volta 

ao Brasil em 1979 e cria o Instituto Brasileiro 

de Analises Sociais e Econômicas (Ibase). 

    Em 1993 faz diversas campanhas contra a 

fome e a miséria arrecadando alimentos e dis-

tribuindo à população carente. Se dedica a di-

versos projetos sociais que visam o bem co-

mum, assim como uma melhor qualidade de 

vida.  

     A Rede Nacional de Mobilização Social 

(COEP), organização criada pelo sociólogo pro-

move, anualmente, o premio Betinho, que tem 

como objetivo valorizar,  dar visibilidade a ini-

ciativas sociais desenvolvidas em todo o país e 

reconhecer o trabalho de pessoas, que em seu 

dia a dia, se dedicam à promoção da cidadania . 

O premio é também um estimulo para que to-

dos encontrem suas formas de contribuição ao 

país.  

 

Herbert de Souza  

Contribuíram enviando artigos para 
essa edição: 

Celso Monteiro 

Ceiça Campos 

José Murilo 

Maria Paula 

Maria Aparecida 

Oclécio Ferreira 

Comissão Editorial:  

Maria Paula, Maxwelly Correia,  Oclécio 
Ferreira, Celso Monteiro, Ana Cláudia, Ana 
Paula Varanda e Marcos Carmona.  

https://www.facebook.com/maria.p.silva.790?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/maxwelly.correiareis?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/oclecio.ferreira?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/oclecio.ferreira?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/celso.souzamonteiro?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/anaclaudiapbgurinhem?directed_target_id=441010449331077

